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o e tudo ico11ográfico , orientado por unia per spectiva l1istórica, permite enriquecer a 

compreensão dos processo sociais e ct1lturais. 

Por dever de ofício e para qt1e o leitor possa tirar proveito integral da obra 
' cabe a ' sina lar algumas f[1!ha s de 1·evisão no Índice das Il11stzações (pp. 165-6). No 

tndice r·or Auto1·, ~1 figL1ra que corre ·1-1oncle a Betes é a de n(1n1ero 26 ( 11ão 24) e a 

Debret corresponde, além das figuras 30 e 34, a de número 32. No índice por Tribo, 

deve er acrescentada aos Botocudos a figura 32; aos Guaikurú a 24; aos Múra a 23 

e aos Pt1rí a 49 não correspondendo aos Tukuna as figuras 23 e 24. Falta também 
' indic ar, nes e í11dice, que as figuras 33 e 34 correspondem ._\ índios d,1 Califórnia e que 

os das figuras 37,3·8 e 39 11ão pt1deran1 ser ide11tificados. Essa falhas devem ser 

apontaclas porque, send o as fig11ras de sprovida s de legendas, o índice é neces sár io 

ao consultar a obra. 

Par a concluir, assinalemos qt1e a autora se refere repetidamente ao problema da 

iconografia indígena nos textos escolares de nível médio, deplorando que autores e 

editores IJerpet uem neles image11s arbitrárias e ob soletas. Crítica muito oportt1na, 

ma s q11e não deveria lin1itar-se ao livro didático; q11antos estudantes univer sitários e 

''leigos cultos'', ao manu sear recente tradução bra sileira d'A Socieda c!e coritrcl o Estado, 
ele Cla tres, não estão convencidos de que o grotesco ''ín ,dio flechador'' de D ebret é 
un1 autêntico caçador Guaiakí? 

•'• ... 

A 11tô11io Porro 

LUIZ AUGUSTO MTLANESl: O Paraíso ,,,ia E111bratel: o processo de integração de 

uma cidade do interior pat1lista na sociedade de consumo. Rio de Janeiro, 

Paz e Terra, 1978. 224p. (Col. Estudos brasileiros, 32). 

É fato conhecido que a TV modificou hábitos e costumes das populc1ções urbanas 

e seu agregados periféricos. Mas de que maneir a se realizou essa mudança, é a 

propo sta pesquisada por Luiz Milane i em '' O paraíso via Embartel''. 

O autor, professor de orientação bibliográfica na Escola de Comunicações e 

Artes da USP L1tilizat1do m Ctoclos da antropologia social, levanta minuciosan1ente o 

desenvolvimento de todo s elementos co11titutivos da cultura popula .r de uma peq11ena 

comunidade interiorana do Estado de São Paulo, no caso lbitinga. 
' 

Partindo da pesquisa sistemá tica da imprensa periódica ibitinguense, o a11tor dis­
, eca no espaço de 60 ano , todo os aspectos de cu ltt1ra e Jazer vividos pela popul ,1ção, 
acompanhando o processo de transformação gradual sofrido por cada aspecto estudado. 
Além dos jornais, entrevistas com antigos moradores e questinários foram en1pregaclos 
para obtenção dos dados lev ant ados. Estes, elaboraclos criticamente, dão urna visão 

da passagem de uma ocieda .de de economia rural pJra a economia capitalista, trans-
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formando a cultura popular em cultura industrializ ada, através dos meio s de com uni-
-caçao. 

A imprensa, além de fornecedora de inf armações, é também anali sada como um 
dos elemento s de manifestação cultural, ao lado do circo, teatro, cinema, música 

' rádio religião, moda e comporta .menta ; televisão e outras formas de lazer e comuni-
' cação, que incluen1 bailes, festas populares, conversas na calçada, esportes, etc. O 

rádio é o primeiro elemento desagregador da cultura popul ar espontânea, transforman­
do-a en1 cultL1ra de massa, fenô1neno st1bstituído com maior inten sidade pela televi são, 
alterando com tal profundidade a vida da população , que quando inquiridos sobre o 
que fariam se não houvesse mais televisão, os indivíduo s tiveram uma reação de 
espanto e perplexidade. 

Como o aut or explica no prefácio, Paulo Emílio Salles Gomes, orientador da 
tese de mestrado que deu origem ao presente trabalho , dizia conhecer Ibitinga através 
da leitura dos manuscritos. E essa mesma sensação é transmitida ao leitor, que passa a 
conviver com Ibitinga do passado e presente , conhecimento este que pode ser explorado 
par qL1alquer outra cidade do interior de São Paulo e muitas do Brasil. 

Escrito com claresa, o livro prende o interes se do leitor pel a descrição viva e 
brilhante dos fatos narra dos . Cabe menção especial à boa divisão dos capítulos e seus 
subtemas que facilita ,m a leitura, bem como à bibliografia não pretenciosa, mas com 

' uma boa seleção de obr as bra sileiras . 

.. 1 .. 
••• 

Diva Andrade 

EDSON SOARES DINIZ: Uma Reser11a l11díge11a no Centro-Oeste Paulista. (Aspectos 
das Relações Interétnicas e Intertribais. Coleção Mu seu Pauli sta, Série de 
Etnologia, 1vol. 3, 158 pp., il São Paulo, 1978. 

''Uma Reserva Indígena no Centro-Oeste Paulista'' é resultado d·e pesquisa de cam­
po na reserva indígena do Araribá (Avaí, SP), habitada pelos índios Guarani (Tupi) 
e Terêna (Aruak) . A monografia contém, também, dados colhidos em bibliografia e 
documentos. São focalizados os Guarani, cujos primeiros contigentes aporta ,ram ao 
''Sertão de Bauru'' em fins do século passado e os Terêna que, in·centivados pelo SPI, 
começaram a chegar na década de 1930. 

O livro é constituído de oito capítulos, a sa,ber: 1. Sétima Região Administrativa; 
2 · Reserva Indígena do Araribá; 3. Guarani e Terêna; 4. Atividades Econômicas; 

5. Instituições de Parentesco; 6. Chefias; 7. Crenças; 8. Relações Intertribais e In­
terétnicas. Conclusão; fotos; bibliografias e nove apêndices. 

Apesar do longo convívio interétnico e da localização da reserva no Estado mais 
desenvolvido da Federação, os seus habitantes consideram-se índios e assim são iden-


